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Resumo  

O câncer colorretal destaca-se como uma preocupação no mundo. As mortes relacionadas no Brasil 
ao câncer é a segunda principal causa em mulheres, e a terceira causa principal em homens após 
pulmão e próstata. Têm sido estudadas várias estratégias de promoção e prevenção ao tratamento 
desta patologia. O objetivo desse artigo étrazer a importância dos probióticos na prevenção e 
tratamento do câncer colorretal. A metodologia utilizada nesta pesquisa tratou-se de uma revisão 
sistemática, com intuito de obter informações acerca do tema entre os anos 2012 e 2019, 
envolvendo as bases de estudos: Science Direct, PubMed. Foram utilizados 7 artigos que pode 
observar que os probióticos trouxe benefícios tanto para as pessoas saudáveis quanto para paciente 
com câncer colorretal em pós-operatório. Conclui-se que o uso dos probióticos mostrou efeitos 
positivos ao tratamento e prevenção no câncer colorretal. Destaca-se a necessidade de futuros 
estudos. 
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1 Introdução 

As enfermidades mais comuns nos dias de hoje são diferentes das doenças que 

acometiam a população nas décadas passadas, quando as patologias infecciosas eram as 

mais frequentes. Verifica-se atualmente, uma quantidade gradativa de problemas alérgicos, 

autoimunes, inflamatórios e doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), fato ocasionado 

pelas alterações de hábitos da sociedade ocidental (MAIA; FIORIO; SILVA, 2018). Entre 

as principais enfermidades causadas por essas modificações de estilo de vida está o câncer, 

doença causada pelo desenvolvimento desalinhado de células que envolvem tecidos e 

órgãos, conseguindo avançar para diferentes áreas do corpo (MAIA; FIORIO;  SILVA , 

2018). 

 As neoplasias malignas inserem-se como a segunda causa de mortalidade na 

população brasileira, representado quase 17% dos óbitos de causa conhecida. Segundo 

dados pelo Instituto Nacional do câncer (INCA) estipulou-se que no ano de 2018, 36.360 

novos casos de pacientes com diagnóstico de câncer colorretal (CCR), sendo 17.380 

homens e 18.980 mulheres (INCA, 2018). 

O   CCR é um tumor maligno que se desenvolve no intestino grosso até a porção 

final ,o reto. Possui múltiplas origens, tendo como principais fatores de risco de  

hereditariedade , doenças  inflamatórias , idade dieta obesidade e sedentarismo ( 

CORRÊA,2016). Entre os fatores de risco ambientais, a dieta contribui com cerca de 35% 

dos novos casos. O elevado consumo de calorias, gorduras e carnes vermelhas, associados 

ao baixo consumo de frutas e hortaliças podendo levar a uma maior incidência da doença( 

OLIVEIRA, 2012).Apesar dos avanços na triagem e no diagnóstico precoce, o CCR , 

continua sendo a segunda maior causa de mortes relacionadas ao câncer. Portanto, é 

necessária mais atenção às pesquisas para prevenção, tratamento e prognóstico do CCR 

(DING, 2020).  
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Os probióticos são organismos vivos que quando ingeridos em determinado 

número podem trazer benefícios ao hospedeiro, melhorando as características da microbiota 

intestinal. Eles inibem o crescimento de patógenos mediante a redução do PH intraluminal e 

o estímulo para a secreção de peptídeos antimicrobianos, melhoram a função de barreira da 

mucosa e modulam a resposta imunológica inata e adaptativa (CORREIA, 2012). 

Evidências recentes demonstraram que os probióticos podem contribuir para o tratamento 

do CCR (FLETCHER, 2018). Vários estudos julgam como essenciais o uso de probióticos 

na regulação de distúrbios intestinais, como a diarreia (MANTEGAZZA, 2018) 

As cirurgias como a colostomia são uns dos principais tratamentos do CCR, 

associada à radioterapia e/ou quimioterapia, o que traz efeitos colaterais, implicando na 

condição nutricional e na qualidade de vida do paciente. Neste contexto, a utilização de 

microrganismos probióticos vem sendo recomendada na prevenção e no tratamento de 

infecções e nas disfunções do trato gastrointestinal, apresentando como primordial benefício 

o efeito promissor acerca do desenvolvimento da microbiota comensal do intestino, uma vez 

que garante a proporção efetiva entre os agentes deletérios e as bactérias que são 

indispensáveis para a atividade adequada do organismo (SILVEIRA, 2017). 

 

2 Metodologia  

Foi realizada uma revisão sistemática com base de estudo e hipóteses de principais 

pesquisas dedutivas através do desenvolvimento e descoberta de conhecimento a partir de 

bases textuais e quantitativa, utilizando objetivos de forma exploratória, com procedimentos 

bibliográficos. Com intuito de responder à questão norteadora:Por que os probióticos 

auxiliam na prevenção do câncer colorretal?  

A revisão foi realizada por meio das seguintes etapas: 1- Análise da literatura com 

foco nas seguintes áreas: probióticos e câncer colorretal; 2- Pesquisa exploratória sobre o 

uso dos probióticos em pacientes com câncer colorretal em artigos do SCIENCE DIRECT e 

PUBMED. 3- Implicações para utilização dos probióticos. Com o intuito de obter 

informações acerca do tema, com produções cientificas entre os anos de 2012 e 2019. Além 

disso, optou-se pelos termos dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCs): “Probióticos”, 

“Neoplasias colorretais”, “Microbiota Intestinal”. Os descritores foram aplicados de forma 

combinada; “probióticos no câncer colorretal” ; nos idiomas inglês eportuguês.(Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 
 

 

 

 

Figura 1: Revisão sistemática.                                                                                                 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 

 

 

 

3 Resultados e Discussões 

 

Das 528 publicações encontradas, sendo em seguida selecionados os estudos que 

atenderam os critérios de inclusão. Foram excluídos estudos cujo desfecho não se tratava 

diretamente sobre o tema deste trabalho. Após a consulta ás bases de dados e a aplicações 

das estratégias de busca. Sete pesquisas foram escolhidas em forma de tabela  para compor 

a amostra desta revisão, mostrando a utilização dos probióticos na prevenção e tratamento 

do CCR. Quadro a seguir( tabela 1).  

 



 

 
 
 

 

 

 



 

 
 
 

 

 

Fonte:MEDEIROS;Kalyanne.TAVARES;Renata.PROBIÓTICOS COMO COADJUVANTE NA PREVENÇÃO E/OU 

NO TRATAMENTO DO CÂNCER COLORRETAL.2018.V.1 Revista Diálogos em Saúde. Paraíba. 

 

 

No estudo apresentado por DALLAL. et al .2015 foram identificados efeitos diretos de 

probióticos nas células tumorais, avaliando a proliferação celular, necrose, apoptose, migração e 

invasão. Apresentando respostas imunomoduladoras na  família Lactobacillus , resultando em 

uma opção profilática contra as neoplasias malignas gastrointestinais, principalmente as 

colorretais. Isto se deve as suas propriedades antimutagênicas , anticarcinogênicas , de ativação 

imunológica do hospedeiro, podendo auxiliar na prevenção. 

 



 

 
 
 

 

              De acordo com ZHANG et al. 2015, o uso de probióticos fez com que as contagens de 

bifidobactérias aumentassem significativamente, enquanto as contagens de Escherichia 

diminuíram significativamente nos dias pós-operatórios. As bifidobactérias são bactérias que 

compõe a biota intestinal; estas residem no colón e promovem benefícios a saúde de seus 

hospedeiros. Já as Escherichia são bactérias gram-negativas que quando adquiridas de alimentos 

ou água contaminada causam  infecções. Os resultados encontrados por esse autor mostraram que 

o uso de probióticos minimiza a ocorrência de complicações infecciosas pós-operatória.  

Ao examinar LIU et al. 2016, observaram que a utilização de probióticos também 

melhora a resistência transepitelial, diminuindo a translocação bacteriana, reduzindo as bactérias 

enteropatogênicas no sangue e aumentando a variedade bacteriana fecal. A recuperação pós-

operatória do peristaltismo, a incidência de diarreia e as complicações relacionadas com infecções 

também foram melhoradas 

KOTZAMPASSI et al. 2015 ,demonstrou em seu estudo que o uso das combinações de 

probióticos não foram benéficos somente em relação á diminuição das complicações pós-

operatórias, mas os resultados refletiram também em relação ao tempo de permanência desses 

pacientes no hospital. 

Alguns estudos resultam com objetivo de avaliar a qualidade de vida desses, pacientes 

com câncer colorretal. LEE et al. 2019, observaram que o efeito da suplementação de probióticos 

durante 12 semanas nesses pacientes analisando que a administração de probióticos, que teve a 

proporção diminuída dos pacientes que sofrem os sintomas intestinais e sensação de fadiga. Foi 

resultante entre os gruposcaso e grupo controle pode ver a melhora no bem estar. 

Para YANG et al. 2016, diversos fatores externos e internos podem estar relacionados ás 

causas de infecções pós-operatórias, dentre elas, a translocação bacteriana regida pela disbiose 

intestinal, e a utilização inadequada de medicamentos e quimioterapia. 

Entretanto, MEGO et al. 2015, traz que os probióticos avaliados, auxiliam na prevenção 

de diarreia em pacientes com câncer colorretal metastático tratados à base de irinotecano em 

quimioterapia. Sugerindo-se que a administração de probióticos é segura no ajuste e poderá 

conduzir a uma diminuição na incidência e severidade da diarreia, sendo esse também um dos 

sintomas causados pela síndrome da ressecção anterior.Além da prevenção, os probióticos com 

destaque para a importância no tratamento do câncer colorretal ,contribuem na redução de 

inflamações e sintomas intestinais em pacientes no pós-operatório. 

 

4 Conclusão 

Conclui-se que o uso dos probióticos mostrou efeitos positivos ao tratamento e prevenção 

em pacientes com CCR,  trazendo, assim , benefícios como: melhoras da imunidade local e dos 

sintomas intestinais, a diminuição de enterobactérias e enterococos e recuperação da função 

intestinal. Apesar dos resultados positivos obtidos em trabalhos com o uso de probióticos, destaca-

se a necessidade de futuro estudos de longa duração para ressaltar melhor essa relação. 
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